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Ementa 

 

Estudo da teoria sociológica clássica através de 
textos de Auguste Comte, Emile Durkheim, Marx 
Weber, Georg Simmel e Karl Marx. Análise das 
principais contribuições teóricas, principais 
conceitos e de sua atualidade através de quadros 
comparativos. 
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DOCENTE(S) 
Professor(a)  Rodolfo Lobato 

Assist/Monitor  

VALIDADE 

Validade 2º Semestre letivo de 2022 Horário Segunda-feira/Quarta-feira 
07h30-9h30/09h30-11h30 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

Objetivo  
 
 
 
 
 
 

Esta disciplina tem o objetivo de apresentar modelos analíticos e correntes teórico-
metodológicas, como uma forma de introdução à sociologia. Trata-se da identificação 
de linguagens a serem tratadas como base comum para facilitar a discussão teórica e 
as formulações no curso da vida intelectual do estudante. Nesse sentido serão 
abordados conceitos e a atualidade dos seguintes autores: de Auguste Comte, Emile 
Durkheim, Max Weber, Georg Simmel e Karl Marx. Entre os objetivos específicos: 
contextualizar as interfaces entre a intencionalidade dos autores e os significados 
daquilo que realizou para a sociologia como um todo; compreender como os autores 
introduzem descontinuidades/rupturas e continuidades dentro dos próprios 
desdobramentos analíticos; analisar como a sociologia é expressão e síntese de um 
processo de modernização incompleto, por vezes racional e outras vezes 
contraditório, como expressão de um fluxo de vida social por onde emergem novos 
problemas e conceitos. 

Calendário  
 

OUTUBRO 
(17 e 19) Apresentação da disciplina, e Introdução do curso 
(24 e 26) Modernidade como processo social 
(31) Modernidade como processo social 

NOVEMBRO 
(2) Modernidade como processo social 
(7 e 9) Modernidade como processo social 
(14 e 16) Modernidade como processo social e avaliação 
(21 e 23) Lógicas sociais e a teoria clássica 
(28 e 30) Lógicas sociais e a teoria clássica 

DEZEMBRO 
  

(5 e 7) Lógicas sociais e a teoria clássica 
(12 e 13) Lógicas sociais e a teoria clássica 
(19 e 21) Lógicas sociais e a teoria clássica e avaliação 
(26) Início do RECESSO 

JANEIRO 
RECESSO 
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(14) Fim do RECESSO 
(16 e 18) Avaliação coletiva da disciplina, capitalismo, neoliberalismo e desenvolvimento 
(23 e 25) Capitalismo, neoliberalismo e desenvolvimento 
(30) Capitalismo, neoliberalismo e desenvolvimento 

FEVEREIRO 
(1) Capitalismo, neoliberalismo e desenvolvimento 
(6 e 8) Capitalismo, neoliberalismo e desenvolvimento 
(13 e 15) Apresentação de trabalhos/seminário 
(25) Término das aulas do 2º Sem de 2022 

  
MARÇO 

(27/Fev a 04/mar) Exames finais do 2º Sem de 2022 
(7) Prazo final para lançamento de notas 2º Sem 2022 

 

Atividades e 
avaliação 

 
a) As aulas serão realizadas de forma presencial 
b) Sistema de comunicação: será utilizado o Microsoft Teams para a 

comunicação à distância, atividades domiciliares e exames. Toda a 
comunicação professor e aluno deverá ser realizada através do respectivo 
programa citado (excepcionalmente os comunicados coletivos e individuais 
serão dirigidos aos e-mails e pelo sistema SIGA). 

c) Material didático para as atividades de ensino: todo o material didático 
necessário será disponibilizado pelo programa Microsoft Teams, alguns no 
início do curso e outros durante o curso de acordo com diálogos em sala de 
aula e previamente acordados com a turma. 

d) Infraestrutura tecnológico, científico e instrumental necessário à disciplina: 
será necessário equipamento para leitura de documentos digitalizados 
(computador, tablet ou similar) ou impressão dos mesmos e acesso à internet 
para acompanhamento dos comunicados, envio de trabalhos. 

e) Há previsão de um período de ambientação para uso dos recursos 
tecnológicos, compreendendo as duas primeiras semanas de aula. 

f) A identificação do controle de frequência das atividades será realizada através 
de chamada no início das aulas. 

g) Sistema de avaliação: duas provas durante o curso, cada uma valendo 30 
pontos; trabalho no formato de seminário para apresentação em sala de aula, 
valendo 30 pontos; e 10 pontos de participação nas atividades propostas. 
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